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A contagem dos votos acon-
teceu na manhã do sába-
do 1ºde dezembro, após 
três dias de votações em 

urnas fixas e itinerantes, abrangendo 
a maior parte das empresas da re-
gião. Várias personalidades sindicais 
e políticas prestigiaram a apuração, 
entre eles o deputado estadual Luiz 
Turco (PT-SP); o vereador Ferrarezi e 
a vereadora Ana Nice, ambos de São 
Bernardo do Campo e do PT-SP.

Para Raimundo Suzart, que as-
sumiu a presidência do Sindicato 
no lugar de Paulo Lage em junho de 
2014 e agora foi reeleito pela Chapa 
1, o excelente resultado expressa a 
credibilidade que a atual direção tem 
frente à categoria química do ABC.

Desafios
Continuar lutando para manter 

as conquistas e direitos históricos 
de toda a categoria química é o com-
promisso dos integrantes da nova 
diretoria. O governo que toma posse 
em janeiro não esconde sua intenção 
de atacar os sindicatos e movimentos 

sociais que defen-
dem os interesses 
dos trabalhadores 
e dos mais neces-
sitados. Por isso, a 
Chapa 1 se alinha à 
CUT para o enfren-
tamento das tenta-
tivas de retirada de 
direitos que 
venham do 
governo ou 
dos patrões. 

“Defen-
d e m o s  o 
crescimento 
da indústria 
química, petroquímica, farmacêutica, 
de plásticos, de armas e munições, 
cosméticos e similares de forma 
sustentável, com geração de empre-
go decente e respeito ao meio am-
biente e às comunidades”, destaca 
o presidente reeleito do Sindicato, 
Raimundo Suzart.

Em seu programa, a Chapa 1 
também expressou seu apoio ao 
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Mais um ano termina e agradecemos a cada 
trabalhador, a cada trabalhadora e a cada parceiro por 

todas as lutas travadas no decorrer deste ano. Que 
em 2019 possamos estar mais uma vez juntos para a 

construção de um mundo melhor!

Boas Festas! Feliz Ano Novo!
Sindicato dos Químicos do ABC

Informamos que o Sindicato estará em recesso de final de ano do dia 21/12 a 15/01, 
retomando o atendimento normal em 16 de janeiro de 2019.

Vitória da Resistência e da Democracia: 
Chapa 1 é eleita com 94% dos votos válidos

ENcabEçaDa pElo atual prEsiDENtE raimuNDo suzart, Nova DirEtoria tomará possE Em 2019

Resultado final da eleição
Chapa 1: 94,46%     Brancos: 4,09%     nulos: 1,44%

movimento nacional e internacional 
que defende a liberação imediata do 
ex-presidente Lula “devido à incon-
sistência das acusações e a ausência 
de provas para sua condenação”.

“Lutaremos por políticas pú-
blicas municipais e regionais para 

que nossas cidades sejam segu-
ras, inclusivas e saudáveis para 
que nossas famílias desfrutem de 
melhor qualidade de vida e mais 
opções de trabalho. Sindicato Ci-
dadão! Sindicato de Luta!”, reforça 
Raimundo.■
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Expediente

Químicos do ABC - 30 anos de 5a Turma: O Turno 
de 6 horas na Constituição Federal de 1988

No mês DE DEzEmbro complEtam-sE 30 aNos DE um Dos primEiros acorDos No país Na quiNta turma DE turNo
Por Remígio Todeschini, ex-presidente 
do Sindicato, Pesquisador da UNB e 
assessor da Fetquim-CUT

O processo de rede-
mocratização no país, 
contra o fim da ditadu-
ra militar, que torturou 
barbaramente e ma-
tou vários militantes 
políticos e sindicais, 
e por uma constitui-
ção cidadã em 1988 

foi uma conquista histórica dos tra-
balhadores. A Constituição (CF) de 
1988 inscreveu em um dos incisos 
do artigo 7º o Direito do turno de seis 
horas para turnos ininterruptos, salvo 
negociação sindical. 

Houve toda uma história nos quí-
micos do ABC, depois da conquista 
do sindicato em 1982, para que ti-
véssemos a retomada de direitos e a 
luta pela redemocratização. NO ano 
de 1988, a CUT Nacional, o Diesat, o 
Dieese, a CGT (outra Central) orga-
nizavam idas a Brasília para que na 
Constituinte tivéssemos garantido 
diversos direitos trabalhistas e pre-
videnciários, entre os quais o turno 
de 6 horas. 

Várias frentes patronais busca-
vam adesão junto ao Centrão (bloco 
de deputados conservadores) para 
que não incluíssem esse item na 
Constituição Federal. Contudo  a 
pressão foi intensa com  a ida de 
trabalhadores de todo o país, entre os 

quais os químicos do ABC, com diver-
sas caravanas  à Brasília pressionar 
os deputados da  necessidade de re-
duzir a jornada de turno. O grande fa-
tor de mobilização foram as questões 
sociais e de saúde que acometiam os 
trabalhadores.  As extensas Jornadas 
de turno provocam continuamente 
problemas sociais, familiares e de 
saúde física (cardíacos, circulatórios 
e gástricos entre outros), e mental 
(estresse, depressão e alguns casos 
de suicídio) entre outros problemas. 
O Sindiquim alertava sobre esses 
problemas, que sem dúvida continu-
am a existir. 

Com a promulgação da nova 
Constituição, começou uma intensa 
luta pela implantação da 5ª. Turma 
no polo petroquímico.  A praça Ken-
nedy, ao lado da sede do Sindicato 
na época na Lino Jardim, ficava 
lotada com trabalhadores petroquí-

micos que exigiam 
o cumprimento da 
Constituição (Foto 
acima - uma das As-
sembleias da Cam-
panha pela 5ª. Tur-
ma em 24/11/1988 de 
Cibele Aragão).  Na 
época das negocia-
ções muitos gerentes 
pressionavam para 
que continuássemos 
a manter 4 turmas, 
oferecendo simples-
mente horas extras, 
para que continuás-
semos com os turnos antigos

Após uma intensa mobilização, 
com assembleias em porta de fábrica, 
turno a turno, e assembleias massivas 
no sindicato, o Sinproquim ( Sindicato 
Patronal) assinou o acordo da 5ª. Tur-
ma  em 22 de dezembro de 1988, com 

prazo de 150 dias para a implantação  
Inicialmente foram contempladas 
com a 5ª. Turma as empresas:  Car-
bono Capuava (atual Cabot); Brasivil 
(atual Unipar, ex-Solvay); Polibrasil 
( atual Braskem); Poliolefinas ( atual 
Braskem); Oxiteno ; e Unipar Quími-
ca (atual Braskem). A Petroquímica 

União (atual 
Braskem) fez o 
acordo no de-
correr do ano 
de 1989.

(Agradecemos 
o empenho dos 
funcionários 
Nilton Anduca e 
Simone, da área 
de Santo André, 
que localizaram 
os documentos 
e boletins da-
quela época no 
arquivo morto 
do Sindicato).

entRevista com Joel santana de souza, secretário do 
sindicato da Regional de santo andré, trabalhador da Braskem 

(Área Petroquímica)  
Sindiquim: Qual importância para os trabalhadores de turno do polo pe-

troquímico com a jornada da 5ª Turma?  

Joel: Sem dúvida melhora a vida social dos trabalhadores, porém continu-
ando os inconvenientes de ter de enfrentar os grandes feriados e as grandes 
festas que os outros trabalhadores comemoram com suas famílias.  Há também 
a diminuição da exposição geral às condições adversas de trabalho, e exposição 
dos diversos tipos de produtos químicos e uma melhora das condições de saúde 
mental dos trabalhadores, porém recordando que há uma pressão moral cada 
vez mais intensa na produção nos dias de hoje.

Sindiquim: O que fazer frente aos riscos de que poderão ocorrer mudan-
ças com o futuro governo Bolsonaro que defende as políticas neoliberais de 
diminuição dos direitos dos trabalhadores e liberdade às empresas? 

Joel: O trabalhador deverá estar preparado e mobilizado juntamente com o Sindicato, até porque a história 
da implantação da 5ª Turma foi o trabalho que nasceu no Sindicato, apoiado na mobilização dos trabalhadores 
e com ameaça de greve.  Precisamos estar preparados de forma permanente a partir de agora para que não 
haja retrocesso na questão da jornada de turno como também dos demais direitos.

Nossa História
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SeguimoS em Luta! NaS ruaS e No chão da fábrica!
■ Carnaval: Sindicato promove a CAM-
PANHA DE PREVENÇÃO DAS DSTS (Doen-
ças Sexualmente Transmissíveis) durante 
o Carnaval, com distribuição gratuita de 
camisinhas e folhetos informativos na sede 
de Santo André. 

■ Dirigentes e militantes do Sindicato 
participaram do DESFILE DO BLOCO 
EURECA, abrindo o feriado de Carnaval 
de São Bernardo do Campo no dia 9/2. 
Com o tema Lutando pela Diversidade, 
Respeito e Igualdade, o Bloco aproveita a 
energia do Carnaval para expressar sua 

voz a favor dos direitos das crianças e adolescentes. 

■ Sindicato no POlO PETrOQUÍMICO 
em 6/2 para construir a participação da 
categoria química nos protestos em de-
fesa da aposentadoria. 

■ Brasil não quer a rEFOrMa 
Da PrEvIDÊnCIa: Greves, mani-
festações, passeatas, atos gigan-
tescos. A segunda-feira 19/02 foi 
um dia de luta, em todo o Brasil, 
contra a reforma da Previdência. O 
resultado da pressão das ruas foi 

a retirada da proposta da pauta do Congresso Nacional.  

■ aCrIlEX: mobiliza-
ção conquista sábados 
alternados e folgas. 

■ vITórIa: acordo de 
redução de jornada é 
renovado na BASF.

■ SUr da COlGaTE toma posse. 

■ A luta pela democracia é a luta das 
mulheres! Em 24/2 tem início a JOR-
NADA DE LUTA DAS MULHERES EM 
DEFESA DA DEMOCRACIA E DOS 
DIREITOS, que percorreu cidades do 
estado paulista até o dia 1° de maio.  

■ COMSaT realiza planeja-
mento 2018.

■ Assembleia na Or-
TOBOM contra demis-
são arbitrária. 

■ COMBaTE ÀS lEr/DOrTS: 
No dia 28 de fevereiro, Sindicato 
se une à Comissão de Saúde da 
CUT ABC na panfletagem para 
conscientização dos trabalha-
dores e da população em geral. 

JAneiRO 
■ GOlPE é contra o 
trabalhador: "Uma 
sociedade sem so-
nho, sem esperança 
e sem direitos não 
é uma sociedade, é 
uma boiada. E nós 
não somos gado, 
nós somos seres hu-
manos", afirma Lula 
para mais de 50 mil 
pessoas presentes 

ao ato da Praça da República, em São Paulo, no dia 24/01, logo após o julga-
mento do TRF 4, que condenou o ex-presidente no caso do tríplex do Gua-
rujá, apesar de não existir prova concreta de algum ganho ilícito ou ilegal. 

■ rumo aos 80 anOS: Jornal Sindiquim começa a re-
gistrar a memória da história da categoria química do 
ABC para marcar os 80 anos da entidade.

■ Estado de greve na 
BlITZ contra atrasos 
de pagamento e de-
missões. 

■ Trabalhadores da OlSa BraSIl 
conquistam reajuste de 3,5%.

■ Trabalhadores param e PrInTEK paga 13º e PLR. 

■ Mobilização na UCI FarMa contra atra-
sos de pagamento. 

FeVeReiRO 
■ COMISSÃO DE MUlHErES QUÍMICaS DO aBC promove no dia 6/2 uma 
palestra sobre os desafios do movimento sindical no combate ao assédio se-
xual e assédio moral no ambiente de trabalho, com a Dra. Margarida Barreto. 

Retrospectiva 2018
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MARçO 
■ Assembleia de 2 de março aprova 
Pauta de Reivindicações, iniciando a  
CaMPanHa SalarIal DO SETOr 
FarMaCÊUTICO. 

■ “O DIrEITO aO SUS nasce da luta dos 
trabalhadores e não tem chance de dar certo 
se os trabalhadores não estiverem envolvidos 
nele. Temos que participar ativamente dos 
Conselhos de Saúde, que hoje estão na mira 
dos defensores da medicina privada e seus 
interesses financeiros”, alertou o ex-ministro 
Alexandre Padilha, no debate promovido pelo Coletivo de Saúde da CUT-
ABC, em 23/3, no Sindicato. 

■ aKZOnOBEl vende segmento químico para se concentrar em tintas 
e revestimentos. Para conversar com os trabalhadores sobre essa mu-
dança, o Sindicato realizou assembleias nas unidades da AkzoNobel 
Mauá e São Bernardo. 

■ Protesto de duas horas na 
empresa DJ.

São Bernardo

Mauá

ABRil 
■ 15 dias de greve na UCI-FarMa re-
sultaram em vitória! As trabalhadoras 
e trabalhadores deflagraram greve em 
4 de abril devido aos constantes atra-
sos no pagamento dos salários, férias, 
segunda parcela da PLR e 13º salário, 
e a suspensão do Convênio Médico, 
entre outras irregularidades. Durante 
todo o tempo, o setor de embalagem permaneceu completamente parado. 

■ SETOr FarMaCÊUTICO fecha campanha salarial e trabalhadores con-
quistam aumento real nos salários e manutenção dos direitos: aumento além 
da inflação ficou em 0,93%. 

■ Lula é preso em Curitiba, víti-
ma de uma condenação injusta e 
sem prova concreta sobre a posse 
de um apartamento no Guarujá 
que não lhe pertence. Começa 
por todo o Brasil e pelo mundo a 
CaMPanHa lUla lIvrE.

■ O sábado 14 de abril foi de celebração, com a reinauguração da COlÔ-
nIa DE FÉrIaS em Caraguatatuba, após uma grande reforma: seis novos 
apartamentos, totalizando 45, todos mais confortáveis e equipados com 
micro-ondas, fogão elétrico, geladeira grande, ventilador e TV LED. A quadra 
poliesportiva também foi refeita e está nova. 

■ SUr da COlGaTE planeja ações do 
novo mandato .

■ Nova CIPa na FaUrECIa toma 
posse em 18 de abril. 

■ 1º EnCOnTrO DE EX-DIrE-
TOrES DO SInDICaTO é reali-
zado durante toda a tarde do dia 
21/4, na antiga sede do Sindicato, 
em Santo André. 

■ aSSEMBlEIaS naS FÁBrICaS: Regional de Diadema realizou em março 
e abril diversas assembleias nas portas de fábricas para conversar com os 
trabalhadores sobre as mudanças com a reforma trabalhista e a necessidade 
de sindicalização para garantir os direitos. 

MAiO
■ Em debate no Sindicato, JESSÉ SOUZa põe o dedo 
na ferida: a elite brasileira sempre usou o Estado para 
manter privilégios e nunca aceitou a redistribuição 
de renda. Professor da UFABC, escritor e sociólogo 
esteve no Sindicato em 7/5. 

■ Representando a categoria química do ABC, os diretores do Sindicato Joel 
Santana e Avelino Condi participaram da 76ª rEUnIÃO Da COMISSÃO 
naCIOnal PErManEnTE DO BEnZEnO (CnPBz), sediada pelo Sindi-
petro/Duque de Caxias e FIRJAN/SESI, no Rio de Janeiro. 

■ GrEvE na DJ - Após duas 
horas de paralisação, empresa 
recua e chama o Sindicato para 
negociação. 

■ Ação conjunta QUÍMICOS E COnS-
TrUÇÃO: Diretores da regional San-
to André do Sindicato participam das 
assembleias da campanha salarial 
dos companheiros da construção 
civil realizadas na Braskem, levando 
o apoio do Sindicato. 
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■ BraSKEM: assembleias dis-
cutem mobilização para garantir 
jornada. 

■  Químicos do ABC participam da 
Conferência América Latina e Ca-
ribe de InDUSTrIall, no Panamá. 

■ aSSOCIaÇÃO DOS aPOSEnTaDOS E PEnSIOnISTaS QUÍMICOS DO 
aBC elegeu sua nova diretoria na assembleia realizada no dia 25 de maio, 
no auditório do Sindicato, em Santo André. O companheiro Milton Nunes 
de Brito – Tijolinho - foi reeleito como presidente e pela primeira vez em sua 
história, a entidade conta com quatro mulheres na direção.

JunhO 
■ Centrais sindicais lançaram a "aGEnDa PrIOrITÁrIa" 
da classe trabalhadora para serem apresentadas aos 
candidatos à Presidência da República e ao Congresso 
Nacional. Entre as propostas estão a revogação das leis 
13.467 ("reforma" trabalhista) e 13.429 (terceirização) e 
da Emenda Constitucional 95, que limita gastos públicos 
durante 20 anos. 

■ Pelo terceiro ano consecutivo, 
a Assembleia Legislativa de 
São Paulo (Alesp) homenageou 
a categoria química em Sessão 
Solene, em 15/6. A iniciativa é 
do deputado Fernando Teixeira 
Ferreira (PT-SP), autor da Lei 
16.364/2017, que institui o DIa 

ESTaDUal DO TraBalHaDOr Da InDúSTrIa QUÍMICa em 21 de julho. 

■ A Secretaria de 
Saúde do Sindica-
to realizou dia 15/6 
mais um curso sobre 
CIPa (Comissão In-
terna de Prevenção 
de acidentes).  

■ A Intersindical de Trabalhadores na BASF Bra-
sil, braço da rEDE SInDICal BaSF aMÉrICa 
DO SUl, realizou nos dias 18 e 19 de junho o 18º 
Diálogo Social. 

■ Aprovada Plr 
na F. JOHnSOn 
e na laZZUrIl 
( S H E r W I n 
WIllIaMS). 

■ assembleia na OlSa dialoga sobre 
os impactos da reforma trabalhista. 

■ CIPa nova na MaXI rUBBEr. 

■ Dirigentes do Sindicato 
participaram do PrOGra-
Ma DE FOrMaÇÃO E 
CaPaCITaÇÃO SInDICal 
sobre a Origem da Articu-
lação Sindical, Princípios e 
Desafios, realizado em três 
módulos durante os meses 
de maio e junho, em São 
Paulo. 

■ Dirigentes do Sindicato participam do Seminário “DESaFIOS Da In-
DúSTrIa nO BraSIl E OS TraBalHaDOrES E TraBalHaDOraS”, 

realizado em 13 e 14 de junho, na 
capital, reunindo lideranças dos 
ramos químico, vestuário, metalúr-
gico, construção civil, alimentação 
e Eletricitários/Sinergia. 

JulhO
■ COOPEraÇÃO InTErnaCIOnal: Visita à UNIPAR Carbocloro, diálogo 
sobre o golpe no Brasil e a tentativa de golpe na Turquia e participação 
na assembleia da AFA. A etapa deste ano do acordo de cooperação com o 
SINDICATO DOS QUÍMICOS DA TURQUIA (PETROL-IS) foi marcada pela 
solidariedade e fortalecimento dos laços de amizade entre as categorias. 

■ Sindicato participa em 26/7 da Audiência 
Pública promovida pelo Ministério do Trabalho 
e Procuradoria Regional da 2ª Região, no SENAI 
Mário Amato, em SBC, sobre os 27 anOS Da 
lEI DE COTaS e as regras de acessibilidade 
nas empresas da região do Grande ABC. 

■ Mulheres realizam um MaMaÇO pelo direito de ama-
mentar em público, em 12/7, no Terminal Vila Luzita, 
em Santo André, para protestar contra a atitude de três 
homens, que teriam impedido uma mãe de amamentar 
o filho de um mês no local. 

■ Plr aprovada na CBC e na TIrrEnO. 
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■ Trabalhadores da FlOral 
aTlanTa conquistam reajuste 
no vale-compras. 

■  Mobilização na CrOMaX pelo fim do 
atraso nos pagamentos dos salários, dé-
cimo terceiro, férias e PLR. 

■ O secretário geral e de imprensa do Sindicato, Ronaldo de Oliveira, par-
ticipou em 13/7 de uma roda de conversa para marcar os 28 anOS DO 
ESTaTUTO Da CrIanÇa E DO aDOlESCEnTE (ECa), promovido pelo 
Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, em São Bernardo. 

■ Posse festiva da nova diretoria da aSSOCIaÇÃO DOS aPOSEnTaDOS 
DO aBC em 13/7. 

AgOsTO
■ DIa DO BaSTa: A categoria química do ABC aderiu às manifestações do 
10 de agosto, convocado pelas centrais sindicais contra o desemprego, a 
reforma trabalhista e o aumento de preços de combustíveis e gás de cozinha. 
O Sindicato realizou assembleia com paralisação e atraso na entrada de tur-
nos nas empresas SANKO ESPUMA, em Diadema, e LAZZURIL (SHERWIN 
WILLIAMS), em São Bernardo, e participou, com outras categorias, dos 
protestos na Refinaria de Capuava. 

■ Sindicato leva sua SOlIDarIEDaDE a lUla em Curitiba. 

SANKO

POLO CAPUAVA
LAZZURIL

■ No dia 28 de agosto, 
a CUT COMPlETOU 35 
anOS da sua fundação e 
categoria química do ABC 
tem o orgulho de ter cedi-
do a casa que abrigou a 
primeira sede da Central, 
onde hoje está a Asso-
ciação dos Aposentados 
Químicos do ABC.  

■ Conferência realizada em 31/8 abre CaMPanHa SalarIal SETOr 
QUÍMICO 2018: nenhum Direito a Menos! 

seTeMBRO
■ O mês começou com um importante diálogo sobre a força da luta das mu-
lheres trabalhadoras e da necessidade de estarem em todos os espaços de 
poder. Quatro entidades do ramo químico da CUT, incluindo nosso Sindicato, 
realizaram, em 1º/9, o SEMInÁrIO MUlHErES EM DEFESa Da DEMO-
CraCIa, DOS DIrEITOS E POr MaIS ParTICIPaÇÃO na POlÍTICa. 

■ Sindicato começa a mobili-
zar fábricas para a CaMPa-
nHa SalarIal DO SETOr 
QUÍMICO. 

■ Jornal Sindiquim adere à campanha “nÃO 
vOTE EM QUEM TIrOU SEUS DIrEITOS!” e 
lista os Parlamentares de São Paulo que aprova-
ram a Reforma Trabalhista de Temer. 

■ Sindicato filia-se à ICM (BWI em inglês): uma federação 
sindical global que agrupa sindicatos dos setores de cons-
trução, materiais de construção, de madeira, silvicultura e 
setores conexos. Ela representa cerca de 12 milhões de tra-
balhadores em 130 países, com 350 organizações afiliadas. 
Assim como IndustriALL Global Union, a ICM é porta-voz  
mundial dos trabalhadores nos setores representados. 
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OuTuBRO
■ Sindicato celebrou os 80 anOS da entidade na noite de 8 de outubro 

com o lançamento de uma 
publicação e de um proje-
to comemorativo. Várias 
personalidades políticas, 

representantes das 
empresas químicas 
e lideranças sindi-
cais prestigiaram a 
atividade.

■ CaMPanHa SalarIal SETOr QUÍMICO 2018: Com a aprovação 
da assembleia de 
19/10, o Sindicato 
assinou em 26/10, 
a Convenção Co-
letiva e Trabalho 
do Setor Químico 
2018, garantindo 
a reposição da in-
flação dos últimos 
12 meses (4%), au-

mento real na PLR mínima e a manutenção de todas as cláusulas sociais 
por mais dois anos. 

■ PLR aprovada na PErTECH. 

■ Deputado Vicentinho homenageia os 80 
anOS do Sindicato em pronunciamento na 
Câmara Federal.

■ No dia 22 de outubro, foi realizado no auditório do 
Sindicato o EnCOnTrO TÉCnICO EnTrE DIrIGEn-
TES SInDICaIS que abordou o tema InI – InSPEÇÃO 
nÃO InTrUSIva em vasos de pressão, uma nova 
tecnologia de inspeção em equipamentos, na qual 
podem ser ampliados os prazos de inspeção estipu-
lados na NR-13. 

■ Exposição marca os 27 anOS Da CF BaSF DEMarCHI: Com o subtí-
tulo “Você faz parte desta história”, exposição mostrou a importância da 
representação dos trabalhadores no local de trabalho como ferramenta de 
mobilização e diálogo para a resolução de conflitos e avançar nas conquistas. 

■ a lUTa COnTInUa! diante do resultado oficial das eleições presiden-
ciais a CUT publica nota afirmando que temos 
um enorme desafio pela frente e é hora de uni-
dade das forças democrático-populares para 
resistir a qualquer ataque contra os direitos e 
a democracia. 

nOVeMBRO
■ CUT-SP e sindicatos organizam atividades 
de luta no MÊS Da COnSCIÊnCIa nEGra: 
eventos buscam refletir a luta contra o re-
trocesso. 

■ Sindicato realiza 
em 8/11 assembleia 
com os trabalhadores 
e trabalhadoras da 
empresa lIPSOn , 
em Diadema, para 
conversar sobre os 
resultados da Cam-
panha Salarial 2018 
do Setor Químico. 

■ Na manhã de 12/11 é realizada 
Plenária Sindical que debateu Previ-
dência e Seguridade Social públicas. 
Na oportunidade, especialista chi-
leno apresentou os danos causados 
à classe trabalhadora no Chile com 
a reforma da previdência que abriu 
caminho para o modelo de capitali-
zação. Ao final do evento as centrais 
sindicais se unem para barrar reforma que acaba com o DIrEITO À aPO-
SEnTaDOrIa e marcam mobilizações no dia 22/11 nos estados e 26/11 em 
Brasília deste mês. 

■ HOMEnaGEM: Por 
iniciativa do Vereador 
Ferrarezi do PT a Câ-
mara Municipal de São 
Bernardo do Campo 
homenageou na noite 
de 19 de novembro os 
36 anos da Diretoria 
eleita pró CUT de 1982 
e também os 80 anos 

do Sindicato.

■ O secretário de Saúde do Sindicato, 
Paulo Sérgio Lima, participou do 12º 
EnCOnTrO InTErnaCIOnal Da 
rEDE vIDa vIva, realizado de 23 a 
25 de novembro, em Florianópolis (SC). 
Estiveram presentes às discussões 
sindicalistas e mo-
nitores da Rede de 
sete países: Brasil, 
Colômbia, Moçambi-
que, Espanha, Índia 
e Alemanha.

■ Nos dias 28, 29 e 30 Sindicato realiza eleição para 
renovação da diretoria. O presidente Raimundo Suzart 
encabeça a CHaPa 1 rESISTÊnCIa E lUTa!, vitorio-
sa por 94% dos votos válidos.
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Todas as informações do projeto de comemoração dos 80 anos 
do Sindicato estão disponibilizadas no nosso site. O link no topo 
da página dá acesso à publicação que marca os 80 anos, o Selo 
Comemorativo e todas as ações desenvolvidas nesse novo ciclo 
que teve início em 8 de outubro de 2018.

 
Entre as ações estão o concurso de escultura para a escolha de 

uma obra de arte que melhor simbolize os 80 anos da entidade 
e o concurso de redação “Química na Escola”, que busca levar 
às crianças e adolescentes do ensino fundamental 2 a reflexão 
sobre a relevância do trabalhador e trabalhadora química, o 
surgimento do Polo Petroquímico na região e sua importância 
para o desenvolvimento do Grande aBC.

acesse: www.quimicosabc.org.br

JOSÉ CÍCErO Da 
SIlva: trabalha-
dor químico, ex-
integrante da Co-
missão de Fábrica 
da BASF Demarchi 
- em 27 de maio.

Químicos ABC 80 anos: 
Química para toda a vida! 

COMpAnheiROs Que se FORAM...
CHICÃO: Francisco José de 
Souza  Ribeiro, o Chicão, foi 
uma liderança ímpar da nossa 
entidade. Foi diretor de base e 
Secretário de Formação Política 
do Sindicato e da CNQ. Atual-
mente, assessorava o mandato 
do Dep. Estadual Luiz Turco – 
em 18 de outubro.

valDIr rEIS : 
Trabalhador na 
Unipar nos anos 
1990, foi um im-
portante militante 
da categoria quí-
mica na luta con-
tra o benzeno – em 
14 de outubro.

Colônia de Caraguá: 
lazer e conforto por um preço que cabe no seu bolso!

Os nossos associados, associadas e seus familiares podem usufruir com sua família e amigos das belezas das praias de Caragua-
tatuba, no litoral norte de São Paulo, na Colônia de Férias do Sindicato. 
Os valores das diárias são bem abaixo da rede hoteleira e pousadas, com lazer e conforto garantidos. São 45 apartamentos equipa-
dos com micro-ondas, fogão elétrico, geladeira grande, ventilador e TV LED, além da área coletiva de lazer, que conta com quadra 
poliesportiva, quiosque com churrasqueiras, piscinas adulto e infantil, salão de jogos e lanchonete. 
Informe-se: 4433 5800


